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[bookmark: _GoBack]Introdução:O trabalho na Unidade de Terapia Intensiva (UTI)  requer do enfermeiro uma visão  diferenciada do cuidado  ,que vai além do saber tecnicista , devido a complexidade dos pacientes e sua estrutura técnológica, que nescessita de capacitação constante ,para potencialização da assistência. Objetivo: Compreender a importância da visão clínica do enfermeiro ,ao paciente crítico na Unidade de Terapia Intensiva (UTI) e seu impacto na qualidade da assistência. Metodologia : Trata-se de uma revisão sistemática da literatura, realizada através de artigos científicos presentes nas bases de dados da  Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Scientific Electronic Library Online( SCIELO) e  Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), onde foram utilizados 10 artigos com os seguintes critérios de exclusão: Publicados nos últimos 5 anos, disponíveis na intêgra no idioma português. Discussões e Resultados: Os resultados apontaram as dificuldades prevalentes dos enfermeiros como resposta de falhas existentes na formação acadêmica, em virtude de não possuírem os conhecimentos, habilidades e competências que julgavam nescessárias para a atuação na terapia intensiva ,pois  junto com os demais membros da equipe de enfermagem, executam maioria das ações de cuidados direto ou indireto (administrativos ou treinamento da equipe) ao paciente. É fundamental a reflexão sobre essas ações no sentido de ultrapassar a prática centrada na habilidade técnica, e isso torna-se possível no encontro com outro, onde as ações são reconhecidas e humanizadas, gerando o processo de ação e reflexão e potencializando as oportunidades de adquirir novos conhecimentos. Conclusão: Assim, a atuação do enfermeiro na unidade  deve ser compreendida em sua complexidade como uma busca constante por capacitações e habilidades que vão além do trabalho mecânico , aprofundando a reflexão acerca do cuidado prestado por meio de recursos tecnológicos ,compreendendo a importância  da atuação holística da enfermagem, como determinante na qualidade dos serviços prestados.
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